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todos os empresários refletis-M O D y \ P A R A N A

Apublicação desta edição coinci- -sem sobre isto.
de com omês da Moda Paraná. Afeira

PONTA DE ESTOQUE
A A C I M r e c e b e u m u i t o s

é, aprincípio, um sucesso de comercia¬
lização de estandes. Sinal de que ain¬
dústria acreditou no evento. Esperamos elogios pela realização da Feira
agora que nossos produtos, todas as Ponta de Estoque no mês passa-
atrações que preparamos nos eventos do. Oretorno para expositores e
paralelos etodo omarketing feito, se- para os consumidores foi exce-
jam suficientes para atrair um bom pú- íente. Quero parabennar oCon-
biico. s e l h o d a M u l h e r E m p r e s á r i a e rExecut i va , que ma is uma vez

mostrou competência realizando
um belo trabalho.

P A R C E R I A S
A M o d a P a r a n á é u m i n v e s t i m e n ¬

to alto. Iniciamos aorganização do even¬
to com acara eacoragem ao lado dos
sindicatos de confecções de Maringá,
Londrina, Cianorte eApucarana. Fomos
realizando parcerias ao longo do cami¬
nho, que possibilitaram aformatação de
uma feira de alto nível. Desde empre¬
sas, poder público eentidades, estamos
ao lado de muitas pessoas que tem
único objetivo de ver odesenvolvimen¬
to de nossa região.

GMMT.AL ETIUB/\LHO
Realizaremos em setem¬

bro oFórum Capital eTrabalho.
Vamos discutir as mudanças nas
relações trabalhistas, engloban¬
do questões como emprego, em¬
presa, legislação (bastante ultra¬
passada), os núcleos de conciliação
extrajudicial, eoutros temas. Oobjeti¬
vo étirar um documento que sirva como
parâmetro para que nossos deputados
federais possam apresentar projetos de
mudanças na legislação trabalhista, e
criar um fórum permanente para discu¬
tir arelação capital etrabalho.

o

C I N T U R Ã O V E R D E
O u t r a b o a i d é i a é a d o C i n t u r ã o

Verde, que está sendo colocada eni prá¬
tica pelo secretário municipal Jaime
Dalagnol. Éinconcebível que, com tanta
terra de primeira qualidade, nós tenha¬
mos que consumir hortaliças elegumes
de outras regiões. Émais um projeto que,
se bem aplicado, pode ajudar muito na
geração de empregos etributos.

F E U l U S
C o m o t o d o e v e n t o p i o n e i r o , a

Moda Paraná não conseguiu adesão to¬
tal. Tivemos pedras pelo meio do cami¬
nha. Afeira chega sem muita divulga¬
ção pela imprensa. Como nosso objeti¬
vo não caparecer, ecomo nosso público
édirecionado, que recebe em mãos in¬
formações sobre oevento, não tem pro¬
b l e m a .

VEREADOR NOTA H)
Recebemos durante reunião da

Diretoria Executiva da ACIM avisita do
vereador Basílio Bacarin, que apresen¬
tou 0projeto da Escola de Jardinagem.
Gostamos muito do projeto eesperamos
que nossas sugestões tenham ajudado o
vereador. Aidéia, na nossa opinião, éim¬
portante na medida em que tira muitos
menores das mas, dando um trabalho
digno aeles, eajuda aembelezar nos¬
sos jardins públicos. Tomara que dê cer¬
to. .A ACIM desafiou overeador amon¬
tar um projeto na área esportiva para o
engajamento de menores.

NLATAS CILIARES
Gostei muito tafnbém do projeto

de presen-ação das matas ciliares. Oho¬
mem não pode explorar aterra sem se
preocupar em preser\'á-la para as gera¬
ções futuras. Temos que pensar na qua¬
lidade de vida de nossos filhos enetos.
!A natureza égenerosa, mas tem que ser
bem tratada. Os recursos para aimplan¬
tação deste projeto poderão ser busca¬
dos com parceria da ACIM, se osecre¬
tário assim 0desejar.

I N V E S T l M E N ' r O
Volto afrisar: afeira éum inves¬

timento alto. Mas nem por isso tivemos
dinheiro farto. Cada centavo foi muito
bein direcionado. Eébom lembrar: oin¬
vestimento deve trazer benefícios para
todos os .setores, até para aqueles que
não atuam diretamente com os segmen¬
tos têxtil ede confecções. Seria bom se

A
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C O N V E R S A

EL e i t u r a

Empresarial P A R A

PROFISSIONAIS .
/ !

Siibm$dciil«
dar um c idadão aesta hora! Mas não
tenho outra saída, tenho que pedir aju*
àaV-'.

Opoder de tudo se dá em “acredi¬
tar". Para isto, precisamos nos capacitar
eentender melhor nossos próprios re¬
cursos naturais, físicos ementais.

Todo empresário de sucesso tem
sempre acondição de bem estar, felici¬
dade, facilidade eotimismo entre tan-

Andon mais um pouco epensou:
"E se ele ficar bravo comigo? Aí, tento
e.vplicar asituação. Ese ele me .xingar e
estiver armado? Aí, atiro primeiro. Ese
ele estiver acompanhado? Aí, uso uma
m e t r a l h a d o r a ” .

Se aproximou da casa, tocou a
campainha eodono da rasa atendeu
meio sonolento eperguntou: “Pois não?".
0rapaz respondeu:

“Quer saber de uma coisa, eu não
preciso da sua ajuda. Etem mais: você

que não se meta a
b e s t a c o m i g o ,
h e i n ? ” .

tos outros adjetivos positivos.
Ofato éque, usando ofator (sub¬

consciente) eentendendo que ele pode
ser uma arma preparada adisparar e
executar as suas ordens com eficiência,
oempresário pode realizar .seus planos
com velocidade proporciona! asua fé.
Ou seja, épreciso mentalizar suas
tas eacreditar que
pode executá-las.

p a r t i r
disto, as metas de

m e -

A
A c r e d i t a r é

opnncípio. Então,
fica fáci l ter suces-

Livro: 0Poder do Subconsciente
Autor: Joseph Murphy
Editora: Record
Comentário: JerônimoAdáo Filho

u m e m p r e s á r i o

podem ser traça¬
das. ccom objeti¬
vidade. ele pode
b u s c a r o s e u s u ¬
c e s s o . E a c r e d i -

so !
S e v o c e

t e m p o s i t i v i s m o ,
te rá sucesso , ou
e n t ã o . . . !

t ando sempre , é
que lhe serão ofe¬
recidas naturalmcnte* as etapas impor-

e e s t n i t u r a -
!Naluralmenle: oportunidades

que surgem no decorrer da vida profis¬
sional, algumas são vitais para poder
prosseguir.

laiUes para qualificação
ção*** de sua empresa ou negócio.

No livro “0 Poder do Suhconsci-
oleitor verá que tudo é])ossível.

Na Bom Uvro você encontra toda a
literatura técnica eprofissional que precisa.

Os melhores títulos de administração,
marketing einformática. Livros erevistas
nacionais eimportados. Você ainda pode
pagar em até 3vezes. Confira. Ou peça

pelo telefone. Entregamos em sua empresa.

I

Qualificação: os princípios ne¬
cessários para lhe capacitar easua em¬
presa. Exemplo; cursos, consultorias,
serviços associados, implantação de sis¬
temas de qualidade ou controle, etc.

Estruturação: adecisão de
aquisição de equipaineiUos corretos e
eficientes no seu setor, pessoal treinado
ecapac i t ado -

! !
e n t e ”
mesmo ameta que Ibe pareça liaslantc
difícil de sor atingida.

Mc lembro ilc uma história con¬
tada por um amigo, iiue dizia:

Era uma madrugada chuvosa e
fazia muito frio. Um rapaz dirigia seu
velho fu.sca em uma rodox ia. quando no¬
tou que um dos pneus do seu carro havia
furado. Encostou eviu que estava sem
macaco enuma região quase desabitada.
OhseiTando melhor, reparou uma luzinha
um pouco longe efoi até lá pedir ajuda.

Quando estaxa próximo da casa,
pensou consigo: “Puxa vida, xou incomo-

Bom L i ^ ro
* * *

L I V R A R I A ! P A r a L A R I A - B R I N Q U E D O S

Loja I: Av. Herval, 362
Loja 2: R. Santos Dumont, 2556
Loja 3: Av. Duque de Caxias, 595

Loja 4: Shopping Aspen Park
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E n t r e v i s t a
V a l d i rW í

Preparando
0futuro

■3

k
Oatual presidente do Sindicato

da Indústria do Vestuário de Maringá,
Valdir Scalon. éum dos maiores defen¬
sores da união da região para se criar um
pólo regional da indústria do vestuário.
Ele acredita que esta união éasaída para
osetor. “Através do pólo poderemos fa-

marketing único eopaís saberá

oParaguai seja aporta de
entrada do Brasil para pro¬
dutos asiát icos?
SCALON; Esta éuma gran¬
de preocupação do setor de
confecções. Existem empre¬
sários interessados em abrir
empresas no Paraguai só
para fazer esta ponte, tra¬
zendo produtos para oBra¬
sil. Isto épéssimo porque não gera cm- diversificação de produtos, isto porque
pregos etributos, matando acompetição estamos atentos ao mercado, onde a
interna brasileira. Outro problema éomassa de consumidores não étão gran-
grande volume de importações que os de. Se um consumidor compra uma cal-
grandes magazines estão fazendo. Eça hoje, no mês que vem ele quer um
para nós da indústria, omelhor negócio modelo diferente. 0consumidor com
éscr fornecedor destes magazines. Éum potencial aquisitivo maior está mais exi-
atÍaí ^estamos perdendo, gente eéeste oalvo da nossa região.ACIM. Eestes produtos importados têm ACIM: Arealização do concurso de moda,
çrAi ^ c r i a ç ã o d e c u r s o s n a á r e a . t a n t o e m
bLALUN; Nao, são de péssima qualida- Londrina quanto em Maringá, podem nos
c, mas obrasileiro ainda está mais pre- fazer acreditar que aregião pode prodii-

roupa, também moda?
ALlM. Como esta onível de moderniza- SCALON: Moda não éalgo que se faz do
çao (Ia indústria de confecções de Ma- diaparaanoite.Dependedetreinarpes-
ç^Ai riM ir r s o a i , d e t e r b o n s e s t i l i s t a s , m o d e l i s t a s ,
ÜC.ALUN: Lm função do mercado ter ca- As empresas precisam ter departamen-
iclo miuto, as empresas estão sem con- tos que cuidam deste setor. Earegião
içoes desemodernizar.Aslinhasdecré- está mais voltada para serviços, mào-de-

ciito sao altas eédifícil investir porque obra. São poucas as indústrias que estão
omercado esta instável: um mês você preparadas para lançar moda. Amaioria
vende, no outro não vende. Não dá para ainda está se preparando. Se afeira de¬

colar, criaremos oconceito de moda eno
futuro aregião poderá ser uma lançadora

u n i n - d e m o d a .
do para realizar aModa Paraná. Oque oACIM: Alé
.senhor espera desta união?
SCALON: Esta união éuma das saídas
para osetor de confecções. Éuma apos¬
ta. Se conseguirmos mostrar para opaís SCALON: Apreocupação básica éotrei-
epara oMercosul que nossa região pro¬
duz moda, teremos obtido sucesso. Mes-

‘A união da região éuma das saídas para osetor
de confecções. Se conseguirmos mostrar para o
país epara oMercosul que produzimos moda,

teremos obtido sucesso. Faremos omarketing de
produtos bonitos ebons, oque na prática quer

dizer que temos competitividade"
z e r u m

que temos produtos de qualidade, com¬
petitivos”. frisa.

Valdir Scalon édiretor da Indús¬
tria eComércio de Confecções Scalon e
da Usage Indústria Têxtil. Há 60 dias as¬
sumiu apresidência do Sindvest com a
missão de auxiliar na promoção da Feira
Moda Paraná, que será realizada de 12 a
15 deste mês. Aseguir, ele fala sobre o
mercado de confecções, aconcorrência

produtos importados, aModac o m o s

Paraná eacriação do Pólo Têxtil ede
Confecções.

ACIM; Aindústria de confecções da ix'-
gião écompetitiva?
SCALON; Maringá tem qualidade. Opró¬
prio sindicato procura fazer com que in¬
dústrias se aperfeiçoem, adquiram know
how próprio. Quanto àcompetitividade
ela não étão grande porque nossas in¬
dústrias, em sua maior parte, são peque¬
nas, não possuem uma alta escala de pro¬
dução. Então, nós produzimos uma quan¬
tidade baixa, mas com alta qualidade. O
preço praticado fica dentro de uma mé
dia nacional aceitável, que permite que
haja competitividade.
ACIM: Dá para competir com aindústria
nac ional. Ecom os importados?
SCALON: Eu estive recentemente em

feira internacional em Assunção, no
Paraguai, esenti que nossos preços em
nível de Mercosul ainda nao sao compe-

feríamos que diminuir
25% para competir neste

s e p r o g r a m a r .

ACIM: As cifiades de Londrina, Marin¬
gá. Apucarana eCianorte estão se

mda realização da Moda
Paraná, quais outros projetos o.senhor
pretende realizar tomo presidente do
Sindvest?

u m a

namento. Vamos apoiar os cursos que
estão sendo criados na região edesen-

mo não tendo preços baixos, faremos ovolver parcerias com oSenaieSesi para
marketing de produtos bonitos ebons, 0realizar cursos técnicos epropiciar às
que na prática quer dizer que temos empresas condições de lançar moda ese
competitividade. Trabalhamos mais aaperfeiçoar omáximo possível.

t i t ivos. Acho que
custos em:
rado. . ,
Af ;iM: Ainda existe apreocupação de que

m e r -

IHI -
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0pavilliâo inlcrnadonal il<>
parcjiio (Ic! exposições Francisco Ri-
l)eiro será opalco da Feira Moda
Faraiuí. cjue promete transformar-
se no maior evento do setor de con¬
fecções do Sul do país. Oprojeto é
audacioso. São 238 eslaiides. Parti¬
cipam empresas de confecções, matéria-

ccjiiipamentos do

, y
A '

tério da Indústr ia, Comércio eTi ir ismo-
Eml ) ra t i i r. Tec idos Rona i i . x , Sant is ta .
Vicunha, OBoticário, SCI. Oorçamento
total éde R$ 325 mil.

viabilizar oevento do ponto de vista eco¬
n ô m i c o . P a r a l e l a m e n t e f o i r e a l i z a d o u m

trabalho de bastidores,intenso para unir
as cidades de Maringá, Londrina, Cianor-
te eApucarana em torno da idéia.

"Era fundamental que todos par¬
ticipassem da Moda Paraná, pois éim¬
possível projetara região em nível nacio¬
nal se não houvera participação das qua¬
t r o c i d a d e s " , r e s s a l t a H é l i o C o s t a C u r t a .
Ele enaltece acompreensão, avisão ea
coragem que os dirigentes dos sindicatos
de confecções tiveram-ao endossar o
evento. LTna das condições para esta
união éque afeira seja itinerante, sendo
promonda um ano em cada cidade.

"Esta fusão só tem abeneficiar o
setor pois ajudará no fortalecimento de
nossas indústrias", afirma opresidente
d o S i n v e s l - S i n d i c a t o d a I n d ú s t r i a d o
\ e s t u á r i o d e C i a n o r t e !W i l s o n B e c k e r . A

cidade, conhecida como "Capital do Ves¬
t u á r i o " , r e a l i z o u n o fi q a l d e J u l l i o a

| ) r i i n a . m a ( j u i n a s e
Paraná, Rio Grande do Sul. Santa Cata¬
rina, São Paulo, Rio de .Janeiro cMinas
Gerais,

r

V I T R I N EParalelamente àexposição, have¬
rá palestras edesfiles de moda. com a
presença de artistas do porte dc Marce¬
lo Novaes. Letícia Spiller. Ricardo
Macchi eAdriane Galisteu. Entre os
palestrantes estarão oestilista Clodovil,
com otema "Pirâmide da Moda .eaes¬
critora Glória Kalil, autora do best-seller
“Chie !um guia básico de moda eesti¬
lo". que participará de um café da ma¬
nhã (veja aprogramação).

A.Moda Paraná está sendo promo¬
vida pela Associação Comercial cIndus¬
trial de Maringá em parceria com os sin¬
dicatos da indústria de confecções epre¬
feituras municipais de Maringá. Londri¬
na. Cianorte e/\pucaraiia. com apoio do
Governo do Estado. Fiep. Sebrae. Mini.s-

O s o b j e t i v o s d i r e t o s d a M o d a
Paraná são divulgar aregião como pólo
de confecções, comercializar, lançar
moda eaumentar acompet i th idade da
indúst r ia loca l . Opres idente da ACIM.
H é l i o C o s t a C u r t a é u m d o s m a i o r e s

incentivadores tia realização do evento.
”.A feira éfundamental pois éuma vitri¬
ne que mostrará ao pais opotencial do
setor de confecções, que éum dos sus-
tcntáculos de nossa economia regional",
f r i s a .

A.ACIM éacntidatle que deu o
))ontapé inicial para arealização da
Moda Paraná, conti atando aMagalhães
Barros Promoções eaSolução .\sst\sso-
r ia 0Planejamento para formatar o

\ ( i \ i ■ t i



Po l í t i cos eempresár ios ;
união pela feira

Parariáe» José Antônio Cavicchioli, cicu
todo apoio ao evento. Para ele, épossí¬
vel criar um “caminho da moda", que
interligue as quatro cidades produtoras
de confecções.

Opresidente do Sivale -Sindica¬
to das Indústrias do Vestuário de Apuca-
rana e\ãle do Ivaf, Hélio Pinto, estimu¬
lou as indústrias locais aparticiparem
da feira. Ele analisa oevento como uma
oportunidade de realizam marketing tia
indústria da região. Apucarana éconhe¬
cida pela grande produção de bonés.

Expovest eagora volta seus olhos para a
M o d a P a r a n á

C A M I N H O

Em Mar ingá, opres idente do
S indves t , S ind i ca to das Indús t r i as do
Vestuário de Maringá, Valdir Scalon, não
vê outra alternativa para aregião, .senão
aunião das quatro forças. “É impensável
odesenvolvimento de nossas indústrias
se não for desta forma. Sozinhos, não ire¬
mos alugar nenluim", pondera.

0Secretário de Indústria eCo¬
mércio de Maringá, Miguel Fuontes Sa¬
las, sonha há muito tempo com aunião.
Ele foi osegundo presidente do Sindvest
ctrabalhou pela realização de várias fei¬
ras do gênero em Maringá. “Realizáva-
mos aFeipar Moda, mas oevento não
tinha como se projetar nacionalmente
devido àconcorrência com outras feiras
regionais", lembra.

A S a ú d e d e
C O N C U R S O

Aregião sonha em se tornar mais
que um pólo de confecções, um iiólo de
moda. Assim, nada melhor do que incen¬
tivar osurgimento de novos talentos na
área de es t i l i smo eabrev ia r ocaminho
para tornar este sonho uma realidade.
Com este objetivo, foi lançado oConcur¬
so Novos Talentos da Moda Paranaense.

Oconcurso foi idealizado pelo
es t i l i s ta C lodov i l Hernandez , que tem
c o n t r i b u í d o m u i t o p a r a o s u c e s s o d a

quem Você
Ama,

em Boas Mãos.
Afeira vem sendo aguardada c o m

muita expectativa também em Londri¬
na. Lá, opresidente do Sindicato das In¬
dústrias dl) Vestuário do Estado do

1» l i | l í ' í ’ l
. 1

M A R I N d A I . O N D K I N A

Número de iiulústrius: 500
Produção: 1,5 milliãu de peças/mês
Faturamento: R$ 15 inilhões/mês
Geração de empregos: 5mil diretos
Mercados consumidores; Paraná,
São Paulo, Santa Catarina, Minas
Gerais eMato Grosso do Sul

Número de indústrias: 2000
Geração de empregos: 20 mil
Mercados consumidores: Paraná,
São Paulo, Santa Catarina. Minas
Gerais eMato Gros.so do Sul

c i . A N O i v n ;

U n C . M l A X \ Número de indústrias: 230 indústrias
Geração de empregos: 6mil diretos
Faturamento; R$ 6milhôes/mês
M e r c a d o s c o n s u m i d o r e s : P a r a n á ,

Rio Grande do Sul, Santa
Catarina. São Paulo eMato
G r o s s o d o S u l

-Número de indústrias: 100
Principal produto: bonés
Mercados consumidores: São Paulo, Rio
Grande do Sul, Santa Catarina. Rio de
laneiro, Minas Gerais, além de todo Paraná

PARANÁ ASSISTÊNCIA MÉDICA

OSeu Plano de Saúde.

’ > ' ! - U M / - W / o
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Dirigentes dos quatro sindicatos:
u n i ã o v i a b i l i z o u a M o d a P a r a n á

Moda Paraná, eestá sendo organizado
pela Universidade Estadual de Londri¬
n a . A U E L c r i o u r e c e n t e m e n t e o c u r s o
d e e s t i l i s m o . O s m e l h o r e s t r a b a l h o s d o

Concurso serão apresentados durante a
feira por artistas emodelos.

Oconcurso entusiasmou os profis¬
sionais da área na região. Em Maringá,
oestilista Ademir Fernandes diz que em
mais de 15 anos de carreira ainda não
tinha visto um evento de moda ser reali¬
zado com profissionalismo eseriedade.
"É uma oportunidade para osurgimen¬
to de novos valores epara adivulgação
de profissionais que já estão no merca¬
do". garante.

oportunidade para que “possa crescer
como profiss iona l ” .

Outros bons motivo para aparti¬
cipação de estilistas no Concurso de
Moda são os prêmios principais. 0pri¬
meiro colocado ganhará uma viagem de
uma semana para Paris. Eosegundo,
poderá ficar sete dias em Nova Iorque.
Professor de estilismo do Senac durante
vários anos tanto em São Poplo quanto
em Maringá. Wall Barrionuevo acredita
no sucesso do concurso, “que já devia ter
sido organizado há muito tempo".

F I N A L I S T A S
Adivulgação dos finalistas do

Concurso “Novos Talentos da Moda
Paranaense" foi feita no último dia 28
na reitoria da Universidade Estadual de
Londrina. Aescolha dos melhores traba¬
lhos foi feita por uma comissão formada
por Gilberto Pereira Mesquita, de Cianor-
te; Liziane Pinheiro, de Londrina;

Edição de Inverno0 e s t i l i s t a l o n d r i n e n s e L e a n d r o
da Silva Santos, também acredita que o
concurso éuma vitrine para os profissio¬
nais que atuam na área, além de propi¬
ciar 0surgimento de gente nova. Tam¬
b é m l o n d r i n e n s e . a e s t i l i s t a N e i d e
Rodrigues acredita que oconcureo éuma

A M a i s
Q u e n t e

« !

III

D a slliii 12 lliii i:i

Liquidações08:30 liora.s !Café da Manhã
com Glória Kaiil, autora do livro
“Chie -Um guia básico de
moda eest i lo"
17:00 horas !Pale.stra "Pirâmide

da Moda", com Clodo\ál
H e r n a n d e z

14:00 horas -Abertura Oficial
(presença.s de Marcelo Novaes,
Lctícia Spilier, Ricardo Macchi
eAdr iano GalLsten)
2 1 : 0 0 h o r a s - D e s fi l e " M o d a
P a r a n á F a s h i o n ”
2 2 : 0 0 h o r a s !S h o \ \ c o m
M a u r í c i o M a t t a r e B a n d a

28 de Julho a16 de Agosto(

Dia lãDia II
21 horas-Desfile cio
Cetiqt, ecoquetel
d e e n c e r r a m e n t o

08:30 horas !Palestra sobre a
"Politica go\’emamental para
osetor de Confecçõe.s",
com diretor cio Ministério
da Indústr ia eComérc io
19:00 horas -Elke Marari lha
.sorteia um Micro System



Saúde.
Nós invest imos
para garantir
s e m p r e
0 m e i i i o r

para Maringá.

Amodelo Adriane Gaiisteii ga¬
nhou notoriedade no cenário nacional
como namorada do piloto de Fórmula
I, Ayrton Senna. Depois da morte do
piloto, ela escreveu um livro, onde re¬
lata sua convivência ao lado do ídolo
do au tomob i l i smo mund ia l . Ga l i s teu
também apresentou um programa de

televisão eparticipou da novela Xica da
Silva, da Rede Manchete.

Ajornalista Glória Kalil vai falar
sobre as mudanças impostas pelo mer¬
cado àindústria, ao comercio eao consu¬
midor. Segundo ela, aintiústria, ])re.ssio-
nada pela invasão dos importa<los foi
obrigada ainvestir em tecnologia para
ganhar competitividade. Ocomércio, no
entanto, tem demorado mais para se
adaptar ànova realidade. Hoje, oconsu¬
midor está mais e.xigente ebusca produ¬
tos de qualidade apreços acessíveis.

Autora do l ivro "Chie !Um Guia
Básico de Moda", Kalil tem vasta expe¬
riência em moda. Foi responsável pela
implantação do departamento de Moda
da Editora Abril, em 1969. Entre 1976 e
1992, foi representante da Fiorucei no
Brasil, nas áreas de estilo, indústria,
mercado evarejo. Atualmente, escreve
reportagens de moda da revista “Veja" e
presta sendços para vários clientes.

Corpo clínico especializado.
P r o n t o S o c o r r o .
UT I . S c a l o n : a n fi t n a o d a

primeira edição da feiraCentro cirúrgico moderno.
Cirurgia cardíaca.
VIdeolaparoscopla.
VIdeoartroscopla.
Cirurgia lorácica vldeoasslstlda.
Cirurgia plástica.
Ultra-som.
Maternidade.
Laboratórios.
Raios-X.

Tomografla computadorizada
(UNI TOM).
HemodInâmIca (CEDIPAR).
Ressonância magnética
(UNI TOM).

Antonio Carlos Machado,
eIvone Nani Neves, de Marin ĵj

O s m o d e l o s fi n a l i s t a s,r!I1 ' ^ s t á o s e n ¬
do confeccionados sob asupervjsão dos

iestilistas idcali/adores para scr
sentados no desfile de aberlur. e m a p r e -

^da Moda
Paraná, no dia 12, às 21 horas,

O s 1 0 fi n a l i s t a s s ã o :

!Rosângela Aparecida Laviso
Maringá
!Gisele Regina Matsuo -Fondpjp,̂
!Marcos Luiz Verdeiro da Silva .

L o n d r i n a

Corrêa -
1

!Andressa Pazinato Giacopini.
M a r i n g á

!João Sérgio Vicente -Londrina
!Clemara Kelly Bulia -Maririgá
!Ricardo Aparecido Gomes -Londri
!Antonio Luiz Reis -Maringá
!Moisés Braga Said -Maringá
«Tânia Mara Santana -Londrina

m a

ATRAÇÕES
Acomissão organizador

da Moda Paraná preparou vári-
as atrações para serem apresen¬
tadas durante afeira. Aempre¬
sa OBoticário, i)or exemplo, está
patrocinando as presenças da
modelo Adriane Galisteu eda
consultora de moda, jornalista e

a

recnologia em saude perto de voce.

empresár ia Glór ia Ka l i l , Ga i is -
teu estará no desfile de abertu¬
ra, dia 12, eGlória Kalil falará
sobre moda eestilo durante café
da manhã no dia 13. Oshow de
abertura será feito pelo cantor
M a u r í c i o M a t t a r

Av. Dr, Luiz Teixeira Mondes, 1929
Maringà-PR P/vRANA

2 2 4 - 2 3 2 2p i

}
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! ! I f c | * Lançamento do Concurso de
Moda, na .ACIL em Londrina

f



Oagá TêM
J

Estamparia Ltda.
T r a n s f e r

PrJ/ rJ

/Mém de participar do Café da
Manhã, aconsultora fará visitas aex¬
positores da Moda Paraná econhece¬
rá aes t ru tu ra i ndus t r i a l ecomerc ia l
de Maringá. Segundo ocoordenador
geral da Moda Paraná, Silvio Barros,
Glória Kali l vai colher subsídios em
Maringá para trabalhos futuros, ana¬
lisando 0comportamento do consumidor
do Noroeste do Paraná.

Afeira apresentará novidades da
indústria de máquinas eequipamentos

Ltngeríe
haverá uma palestra com um diretor do
Ministério da Indústria, do Comércio e
doTurismo, de Brasília, que falará sobre
apolítica governamental para osetor de
confecções. Finalizando afeira, no dia 13
haverá desfile do Cetiqt !Centro Tecno¬
lógico das Indústrias Química eTêxtil,
de São Paulo-

D K S M L L S l i ; S H O W
Odesfile “Moda Paraná Fashion”

lerá início às 21 horas, na noite de aber¬
tura da feira. Depois da apresentação
dos convidados especiais etios modelos
classificados no Concurso “Novos Talen¬
tos da Moda Paranaense”, ocantor Mau¬
rício Mattar apresentará seu shovv. Uma
das músicas dele é“Prá ficar contigo”,
t e m a d a n o v e l a d a R e d e G l o b o , “ A
I n d o m a d a ” ,

M o d a P r a i a

IB mimI

I

- r -4 -

No dia 14. será avez. de Elkc Ma¬
ravilha participar da Moda Paraná. Nes¬
te dia, os promotores vão realizar tam¬
bém 0sorteio de um Micro System/\ivva
900 entre as pessoas que fizerem apré-
inscrição para participar dos eventos
paralelos da Feira. Neste mesmo dia.

I fl l (1

f M o d a
F e m i n i n a / M a s c u l i n a

^ A .

O C o n c u r s o d e M o d a e s t i m u l a
0 t r a b a l h o d o s e s t i l i s t a s

Um evento de sucesso não ocorre por acaso
H O T E L

r -

%-

Ingá Têxtil -Transfer
Estamparia Ltda.

r n - M A R I N G A

n

OHotel Devillc óólugar ideal para arca1izas'áo
do seu cveiUn. São 4sniões com capacidade para 400 pe&ioat.

eqnipadot com sistemas de auditn iiual ecomunicação.
Ac6 com pessoal espccialixadopara atcndê-!o, cuidamos de todos os detalhei.

Assim vocé não se preocupa com nada eosucesso aconiece naturalmvnte.

r f
F c

Á
I

Av. das Palmairas. 260 -Pq. das PalmeirasAv. Herval. 26 !Centro -Fono: {044) 226 1001 !Fax: {044) 226 1977 !Central de Reservas: 0800 411868
E-maíl: deville.m9a@cyberlelecom.com.br M A R I N G A - P A R A N A
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VENHA
SABOREAR

ACULINÁRIA l iam
g

QUE DA ACâmara Municipal de Maringá procura quebrar
paradigmas implantando um processo de qualidade
t o t a l . P r i m e i r o s r e s u l t a d o s f o r a m a n i m a d o r e s

ÁGUA
Aatual direçáo cia

Câmara Municipal cie Ma¬
ringá está procurando se
aproximar cada vez mais
d a c o m u n i d a d e e p r e s t a r
um serviço tambcm cada
vez melhor. Com estes ob¬
jetivos, as sessões da Câ¬
m a r a p a s s a r a m a s e r t r a n s ¬
m i t i d a s a o v i v o p e l a T V
C i d a d e - c a n a l 1 6 e s t ã o
s e n d o r e a l i z a d a s s e s s õ e s

i t i n e r a n t e s e m d i v e r s a s r e ¬

giões da cidade, eum pro¬
grama de qual idade tota l
está sendo implantaclo.

As mudanças vêm
acontecendo graças ànova
m e n t a l i d a d e d a C â m a r a ,
desde opresidente Ulisses
Maia, passando pela Mesa
Executiva, echegando até
0diretor geral da casa.
Augusto Genari. Auxiliado
de perto pela chefe de Divisão Adminis¬
t r a t i v a e R e c u r s o s H u m a n o s , D a m a r i s
Josepetti da Costa, Genari vem condu¬
zindo aimplantação do programa de C]ua-
l i d a d e .

NA BOCA
Restaurante, pizzaria,
grill. Todo renovado

e m u i t o b o n i t o . Ve n h a
c o n h e c e r o n o v o

Restaurante Nápoli.
Toda atradição que

você já conhece
e m u i t o m a i s .

U m a m b i e n t e m u i t o
agradável, decoração

toda nova, atendimento
impecável.

Mas tem coisas que
n ã o m u d a r a m : o s a b o r

e a e x c e l e n t e
qualidade das refeições.

Venha saborear tudo
q u e o n o v o

Restaurante Nápoli tem.

Genari: coordenador do
processo de qualidade

vo da Câmara Municipal éprestar ome¬
lhor ser\'iço possível. Para isto, ele quer
que as pessoas sejam atendidas com
pidez, tenham suas necessidades resol¬
vidas esaiam satisfeitas. Para elc. '
pessoas “dc fora" têm uma visão errada
arespeito dos funcionários tia Câmara
Municipal.

r a -

, a s
Segundo clc, aCâmara buscou

subsídios junto ao Sebrae, Universidade
Estadual de Maringá eempresas de
consultoria. Para não “assustar" os fun¬
cionários, oprograma está .sendo implan¬
tado em doses “homeopáticas”. Tudo
começou com algumas palestras visan¬
do amelhor ia no a lend imei i to .

Oprimeiro impacto do início do
programa junto aos funcionários foi ne¬
gativo. “Amaioria nunca tinha realizado
qualquer tipo de curso de aperfeiçoamen¬
to e,só percebeu aimportância do pro¬
grama após aprimeira reunião", conta
Genari, acrescentando que os funcioná¬
rios sentiram-se valorizados ao partici¬
par das reuniões.

Augusto Genari diz que oohjeti-

“Eu mesmo pensava (|ue os fun¬
cionários éque eram lentos. Mas, aqui
pude perceber que aCâmara Municipal
tem seus próprios regulamentos inter¬
nos. Os funcionários até que gostariam
que certos t râmites fossem real izados
com maior rapidez, mas esta burocracia
natural acaba travando otrabalho”. Atra¬
vés do processo dc qualidade, Genari está
encontrando meios para diminuir esta
b u r o c r a c i a .

U E O A á S U A H A B O C «A C U L I H < R I A à

As pa les t ras sobre a tend imento
foram ministradas pela consultora Sônia
Rossi. Opróximo passo será aimplanta¬
ção do programa "5 S".

Rua Santos Dumont, 2555
Maringá -PR -Fone 222-9162

u:IM -.W/nfiTIi : ’
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QUALIDADE / /

GOTEL Ao coíiscguir ocertificado de qualidade, aCotei se conso¬
lida como uma importante empresa do país no setor de
telecomunicação com condição de prestar qualquer lipo
de ser\ iço àTelebrás esuas subsidiárias

CERTIFICADA

Fundada há 20 anos, aCotei !Co¬
merc ia l eTécnica de Elet r ic idade Ltda
recebeu no último dia 28 de maio, ocer¬
tificado ISO 9002, resultado do progra¬
ma de qualidade implantado na empre¬
sa cm dezembro de 1994. Acertificação
comprova aqualidade dos seniços pres¬
tados pela empresa ehabilita aCotei a
prestar qualquer tipo de serviço junto à
Telebrás ou às suas subsidiárias.

Ocertificado ISO 9002 éreconhe¬
cido mundialmente etem val idade para
os próximos três anos. ACotel éaquinta
empresa de Maringá que conseguiu este
tipo de certificação. Entre as 250 empre¬
sas do Brasil que prestam seniços para
aTe lebrás , aCotc l éa16“ empresa que
o b t e v e o c e r t i fi c a d o . P a r a o d i r e t o r - p r e -

sidente da Cotei, engenheiro Wilson
Borin, aentrega do ISO 9002 foi ofato
mais importante da empresa desde asua
fundação. Ele reconhece que oprocesso
de implantação do programa de qualida¬
de na empresa foi uma decisão difícil e
em boa parte se deu àexigência da pró¬
pria Telebrás. Depois de iniciar oproces¬
so, aempresa, conforme Borin, decidiu
investir profundamente no programa
tendo como objetivo aobtenção da
melhoria da qualidade dos serviços pres¬
tados. “Decidimos seguir orumo da qua¬
lidade modernizando nossos serviços e
pi'eparamlo aempresa )>ara opróximo
milênio", diz Borin,

TRÊS MIL HOIUS
Durante aimplantação do progra¬

ma de qualidade na Cotei, aenipresa
conseguiu identificar as responsabilida¬
des de cada setor, reformulou os proces¬
sos considerados críticos, destinou recur¬
sos para aexecução de determinadas ati¬
vidades, informatizou os principais pro¬
cessos dentro da empresa, elaborou um
manual de qualidade edeu mais espaço
para participação dos funcionários na

1

Borin: “modernizando nossos seniços epreparando
a e m p r e s a p a r a o p r ó x i m o m i l ê n i o "

melhoria dos processos. Só em 1995. de
acordo com ocoordenador do programa
dc certificação, Osmar da Cruz Martins,
os funcionários do setor de telecomuni¬
cação da Cotei tiveram mais de três mil
h o r a s d e t r e i n a m e n t o s i n t e r n o s c e m
1996, foram mais de cinco mil horas dc
t r e i n a m e n t o s .

Como resultado, aempresa con¬
seguiu melhorar os resultados das ativi¬
dades, reduzir os índices dc rctrabalho,
aumentar aprodutividade eotimizar os
processos dentro de um programa <|ue
visa produtividade equalidade dos ser-
viços. "O programa trouxe mais satisfa¬
ção aos funcionários que contribuíram
muito para acertificação adquirida", ex¬
plica Martins.

novos projetos que visem melhor produ¬
tividade, garantindo desta forma opo¬
der de competitividade da Cotei. Além
disso, aempresa pretende conseguir até
0final deste ano. omesmo certificado
para os setores de construção civil eele¬
tricidade. “Conseguir bISO 9002 no se¬
tor de telecomunicação foi mais difícil
porque tivemos que repensar aempresa
efazer uma série de alterações, Todas
estas mudanças também se estenderam,
em grande parte, para os setores de cons¬
trução civil eeletricidade, portanto acre¬
dito que mais esta conquista será mais
rápida para os dois setores”, afirma
B o r i n .

Para oconsultor do Sebrae. em
Maringá, Aguinaklo Castagnaro. acerti¬
ficação obtida pela Cotei abre novas
oportunidades de negócios, da empresa
c o m p r a t i c a m e n t e o r e s t o d o m u n d o .
"Tem muita gente que acha que opro¬
grama dc qualidade émodismo, mas a
Cotei apostou nesta exigência de merca¬
do econseguiu com mérito acertifica¬
ção". disse.

P R O D L T I \ I D . V D E

Aobtenção do ISO 9002 para o.se¬
tor de telecomunicação não coloca um
ponto final no processo de qualidade
implantado pela Cotei. partir de ago¬
ra. aempresa pretende continuar melho¬
rando os serviços desta área eimplantar

. \ < i o H 7 - . \ a M ■ / . s



Maringá quer atrair
novas indústrias

Através da lei de incentivo àindustrialização eda parceria
com ogoverno do Estado, oprefeito Jairo Gianoto espera
tornar Maringá uma das cidades do interior do Paraná
mais atrativas para novos investimentos

P r o m o v e r o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o

cie Maringá ecomo consec|uência aumen¬
tar onúmero c ie novos empregos. Esta é
uma cias prioriciacles cia atual administra¬
ção. ciLic nos últimos seis mese.s vem apos-
lanclo na parceria com ogoverno cio Estado
para incentivara instalação de novas indús¬
trias no município ecriando novos meca¬
nismos que tornam Maringá uma cias cida¬
des mais atraentes, em termos de investi¬
mentos. do interior do Paraná,

Acriação do Programa de Desenvol¬
vimento Eco3iômico de Maringá (Prociein)
comprova ainiciat iva cio prefeito Jairo
Giano to (PSDB) e in incen t i va r as indús¬
trias dos mais diversos setores, Na prática,
oProclem amplia os incentivos já ofereci¬

dos na gestão anterior, aumentando para 15
anos oprazo de isenção do IPTU às empre¬
sas que se ins ta la rem nos d is t r i tos c ie
Floriano eIguatemi. Além disso, oprogra¬
ma prevê aredução cm 50% do ITBI ea
devolução até 50% cio valor do ICMS gera¬
do amais pela empresa, por um períoclo de
1 0 a n o s . O u t r o s i n c e n t i v o s c o m o t e r r e n o s

subsidiados, infra-estrutura para aconstru¬
ção edescontos de taxas municipais tam¬
bém são benefícios contemplados pelo
P r o d e m .

cidade oferece não só em termos de f;ic
ciaclc de investimento, mas também r
qualidade de vicia. Ele diz, que mais cloc
oferecer incentivos, aatual acimini.strac
tenta uma aproximação maior com og(«
no do Estado. “Estamos sempre negoci
do com ogoverno estadual para que ele 14
bém ofereça vantagens aos empresáriosfl
desejam investir no interior do Paraná’'.
|)lica.

Segundo Salas, após acriação
Prodem, vários empresários demonstrar,
interesse em investir na cidade. Sem n"De acordo com osecretário de Indús¬

tria. Comércio eTurismo, Miguel Fuentes
Salas. 0Prodem éoprimeiro passo para ciue
os empresários se interessem por Maringá
epassem aconhecer as vantagens que a

lar nomes cias empresas que estão em i
gociação com aprefeitura ccom ogoveP
estadual. Salas afirma que pelo menos iiii
grande empresa deverá assinaroprototv

I

!vT

á
Aiigros do Brasil, fábrica de embalagens para
perfumes, vai gerar 300 novos cnnpregos

(íianolo: inc eiitivos para
at ra i r novas indús t r ias
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Qualidade de vida éatrativo para novos investimentos

Turismo de evento éopçãode inlençõcs até opróximo mês de setem¬
bro, “Kstü indústria deverá gerar 150 em¬
pregos diretos e50 empregos indiretos", an¬
tecipa. Conforme osecrciário. aparceria
com c) governo do Kslado éfiitulamental,
|)ritH i))almenle no qiic -se refere àcriagão
de linhas de financiamentos específicos
para cada sel or eprorrogação no pagamen¬
to dos impostos, “Miiitas empresas querem
estes benefícios (|ue só olistado pode ofe¬
recer". di/.

mini m
Incentivar otiirisiny.de evento

cm Maringá coutra meta da atual ad¬
ministração. Oobjetivo éaproveitar os
diversos locais quo permitem arealiza¬
ção de congressos nacionais eestaduais
para promover acidade. Além do Cen¬
tro de Convenções Plaza edo Teatro
Calil Haddad, Maringá tem ainda inú¬
meros prédios que oferecem excelen¬
tes condições de abrigar grandes even¬
tos, Aidéia éaproveitar toda esta infra-
estrutura para atrair turistas de todo
país. “Temos excelentes redes hotelei¬
ras ede restaurantes capazes de propor¬
cionar aos turistas todo conforto equa¬
lidade”, afirma osecretário de Indús¬
tr ia, Comércio eTur ismo, Miguel
Fuentes Salas.

Ele explica que através do turis¬
mo de evento, Maringá se tornará mais
conhecida ecom isto as chances de no¬
v o s i n v e s t i m e n t o s s ã o m a i o r e s . S a l a s
aposta principalmentc na qualidade de
vicia que Maringá oferece ediz que este
pode ser um fator fundamental para
atrair novas empresas. “Ao participa¬
rem dos eventos que deverão ser sedia¬
dos em Maringá, as pessoas estarão ten¬
do aoportunidade de conferir de perto
todas as vantagens da cidade. Apartir
daí, Maringá poderá se tornar uma das

c idades ma i s v i sadas pa ra novos em¬
preendimentos". diz.

Para tornar este projeto uma rea¬
lidade. aPrefeitura de Maringá já está
tomando algumas iniciativas. “Estamos
incent ivando amaior ia dos eventos rea¬
l izados em Maringá eapart ir do ano
que vem. pretendemos intensificar es¬
tes apoios", afirma.

Através do Proclein, Maringá ganhou
ii iiulúslria Augros do Brasil, que fabrica em¬
balagens para perfumes. Aempresa vai ge¬
rar cerca de 300 empregos quando estiver
operando com acapacidade má.vima.
veremos ter mais quatro ou cinco novas in-
üústrias se instalando em Maringá com os
lincentivos que oProdem proporciona", ga-
[ranlc osecretário. Oprefeito Jairo Gianolo
[também está otimista com relação às no-
was indústrias. “Não quero revelar ainda o
nomes das empresas, mas estamos muito
|6mpenhados eprocurando apoio do gover¬
no do Estado para que estas indústrias as-
kinem oquanto antes oprotocolo de inten-
ições para instalação de suas bases opera-
lionais”, disse.
ISó nos últimos .seis meses, aPrefei-
nira de Maringá subsidiou 10 terrenos para
[as empresas que desejavam expandir seus
hcgódüs epara novas indústrias. Aluaiinen-
Pe, aprefeitura está concluindo um projeto
fliic prevê acriação da Cidade Industrial,
be acordo com aprimeira etapa do proje-
Id, aCidade Industrial terá 250 hectares dis¬
poníveis para ainstalação de pequenas,
médias egrandes empresas. -A. prefeitura
já tem oterreno escolhido, eespera adqui¬
rir aárea nos próximos meses.

D c -

b a l a s ; i n c e n t i v o a o t u n s m o d e e v e n t o s
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Maria Inês Barbosa. EcJmarArrucJa
e L o u r c l e s R e f u n d i n i : S e c o v i c o m ! !
força no Paraná

Edmar de Souza Arruda, que deixaram,
muitas vezes, suas empresas econstruí¬
ram oatual legado sindical, sólido ehon¬
rado, do Secovi. Os delegados regionais
Wilson Saes Surita, Miguel Fujinami,
Edmar de Souza Arruda, Hudson Bono-
mo, Alaor Teodoro da Silva, Nelson Bar¬
bosa eLourdes de Fátima Refundini,
também mereceram votos de louvor.

Lourdes de Fátima Refundini foi
homenageada pelo vice-presidente.
Hudson Bonomo. em nome do Secovi e
dos funcionários. Ela foi muito aplaudi¬
da. No seu discurso, fez um breve resu¬
mo das realização, que fo¬
ram muitas, em dois anos.

Oex-presidente 95/
9 7 , o m a r i n g a e n s e E d m a r
Arruda, voltou aser lem¬
b r a d o c o m o o “ p r e s i d e n t e
completo”, aquele que colo¬
cou oSecov i do Paraná , e fe¬
t ivamente, acaminho do
f u t u r o . L o u r d e s R e f u n d i n i

homenageou, ainda, aSil¬
v i o S a i t i I w a t a ( d i n d o r r e ¬

gional), Amauri Pereira

C o m a C a s a d a A m i z a d e d e M a ¬
ringá lotada, com autoridades el ideran¬
ças sindicais, foi empossada no dia 25 de
julho adiretor ia regional do Secovi,
ges tão 97 /99 . A rep resen ta t i v i dade
atingida pelo Sindicato da Habitação o
torna agrande força do setor, em todo o
P a r a n á .

(Conselho de Síndicos ePlanerc) eDiniz
NetT) (jornalista assessor de imprensado
Secovi).

Como presidente 95/97, Edmar
Arruda revolucionou oSindicato da Ha¬
bitação. Durante asua gestão todas as
sedes passaram aser próprias. Nos dois
anos, 3sedes foram compradas. Arecei¬
ta cresceu 133% em dois anos. Oatendi¬
mento telefônico do Secovi atendeu 90
mii ligações em dois anos. Neste mes¬
mo período foram realizados mais de 200
eventos no Paraná, praticamente um a
cada t r ês d i as .

Opresidente 97/99, João Françolin
Tomazini, empossou os diretores erea¬
firmou asua confiança no crescimento
do Paraná, nos próximos anos. especial¬
mente do setor imobi l iár io.

Aempresária Maria Inês Barbosa,
no seu pronunciamento de posse como
delegada regional, deixou claras as suas
idéias sobre oposicionamento do Sindi¬
cato da Habitação na defesa das empre¬
sas do setor, inclusive das micro epeque¬
n a s e m p r e s a s d o m e r c a d o i m o b i l i á r i o .

i l

ía ri» i t i i i

H o \ n \

Maria Inê.s homenageou os ex-pre-
Sidentes do Secovi. José Martins Sobri¬
nho, Nelson Torres Galvão, Luis Fernaii-

de r.amaigo, Iui/. Guilherme Cbristi¬
no da Silva, Marcos de Assis Machado e

H U D S O N B O N O M O
Vice-presidência e.stadual

MAHIA INÊS TEIXEIRA BARBOSA(Iligaville)
Delegada regional

CLEVERSON MANOEL COSTA (Bellaka/a)
Vice-delegado

WANDERLEVT DE CANLARGO (DLT Empreendimentos)
Secretár io

M/\niA LÜCIA FEItN/\NDES (Tropical Imóveis)
Tesoure i ra

LOURDES DE FÁTIMA REFUNDINI (Tdcoiii-o)
Diretora de Condomínios

LEOCIRFIORATI (Imobiliária Fiorali)
Diretor de Compra eVenda

JULlANAGltANADO NLANETT! (Eldorado)
Diretora de Eventos

NLXKIHIRO \UTSUB.ARA(Florense)
Diretor de Loteamento eIncorporação

SÍL\qO S;\ITI IWATA (Imobilária Sílvio hvata)
Diretor de Locação e.Administração eImóveis

MIGUEL ROMEIRO (Parateto)
Diretor do Merconop

í í K' 1
1

\ ! >
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I Fiorati, Romeiro. Massaru, Silvinho, Makihiro, Ilud.son.
í.oiir(les. Cleverson, Jiiliaiid, Lúcia eMaria Inês vão
dirigir oSecovi em Maringá, até 1999
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Cap i ta l
d e

G i r o

ACIM. Ele veio acompanhado dos dire¬
tores Adão Gasparo'/ic, Leopoldo Nestor
Furlan, José Leocadio Santos, Arnaldo

integração horizontal evertical da pro¬
dução ecomercialização.A C I M n a I n t e r n e t

Medeiros, Maria Leal epelo professor da A n p a c i n
Unioeste, /Vnibal Manlovani. Acomitiva
foi recebida pelos diretores da ACIM
Rubens Abrão eLuiz Ajita.

-l- E m p r e t e c

Agora, os mternautas poderão co¬
nhecer os projetos, os serviços eahistó¬
ria da ACIM. AHome Page da entidade

Os expositores da Feira Ponta de
Estoque, promovida pelo Conselho da
M u l h e r E m p r e s á r i a e E x e c u t i v a d a
ACIM, fizeram doações àAnpacin -As¬
sociação Norte Paranaense de Audio-
Comunicaçáo Infantil. Os donativos fo¬
ram ent regues às d i re toras da ent ida¬
d e p e l a p r e s i d e n t e d o C o n s e l h o ,
Elizabete Emídio. Os produtos serão co¬
m e r c i a l i z a d o s d u r a n t e u m a f e i r a b e n e ¬
fi c e n t e .

pode ser acessada pelo endereço
http;//\\'ww.\vnet.com.br/acim. Arevista
A C I M t a m b é m é d e s t a c a d a n a H o m e . ! .

Page, que trará todos os meses amaté¬
ria principal (capa) eoartigo “Palavra
do Pres idente" . Omater ia l fo i produzi¬
do pelo webdesigner Gian Cristiano
Mareão, da empresa Wnet.

?>y

Foi realizado na primeira quinze¬
n a d e j u l h o e m M a r i n g á o S e m i n á r i o
Empretec, um programa que pertence à
Organização das Nações Unidas eéapli¬
cado no Brasil pelo Sebraé em convênio
com oMinistério das Relações Exterio¬
res. Oobjetivo do seminário éidentifi¬
car eaumentar opotenc ia l empreende¬
dor dos empresários. Os palestrantes dis¬
seram que ficaram impressionados com
Oalto nível do grupo de 50 empresários
rurniaclo em Maringá.

Fórum Capi ta l eTrabalho
Previsto para ser realizado na se¬

gunda quinzena deste mês, oFórum Ca¬
pital eTrabalho foi adiado devido apro¬
b l e m a s c o m a a g e n d a d e a l g u n s d o s
paloslraiilcs, devendo ser realizado em
sel<mil)i'u. Oevento está sendo organiza¬
do pela ACIM econta com oapoio da
Fiep, S ivamar eSebrue. Acoordenação
está .sendo feilo ))elo diretor da ACIM
Jo.sé l.iiiz .Sander, pelo jiiiz do Trabalho
Cássio Colombo Filho, cpelos advogados
D i r c e u G a l d i n o c P a u l o R o b e r t o P e r e i r a
d e S o u z a .

C o m é r c i o E x t e r i o r

[!
Sa

S i : .♦

P r ê m i o t l c E c o n o m i a
Os professores/doutores Joilson

D i a s e M a r i a H e l e n a U i a s , d a U n i v e r s i ¬
dade de Maringá, foram classificados em
1" lugar na categoria artigo do Prêmio
Brasil de Economia, promovido pelo Con¬
selho Federal de Economia. Oartigo pre¬
miado trata de uma nova teoria que fixa
os limites da política cambial nos países.

W í .I

T
N

C a s c a v e l Em julho aCasa Mcrcosul orga¬
nizou uma caravana de 50 empresários
para visitar afeira inultisclorial Expu-
rueda 97, em Assunção, Paraguai. To¬
dos os participantes elogiaram aorga¬
nização da caravana eaimportância do
intercâmbio internacional. Opresiden¬
te do Sindvest Valdir Scalon, afirmou
q u e a e x c u r s ã o “ f o i ó t i m a
custo insignificante diante do retorno.
O s e c r e t á r i o d e I n d ú s t r i a e C o m é r c i o
de Colorado. Amauix' .Azevedo disse ciue
“foi uma experiência marcante”. Antes
da \iagem, os empresários passaram por
um t re inamento , m in i s t rado pe la con¬
s u l t o r a M a r i a - A l i c e B o u i t l o n .

P ó l o T ê x t i l
E s t ã o s e n d o r e a l i z a d a s r e u n i õ e s

da Câmara do Pólo Tê.\til do Norte-No-
roeste do Paraná. Participam represen¬
tantes pol í t icos eempresár ios de Para-
navaí, Goioerê, Campo Mourão. Apuca-
rana. Umuarama. Cianorte eMaringá.
Sãü objetivos da Câmara: acriação de um
centro dc design de moda emodelagem:
centro de formação etreinamento de
m ã o - d e - o b r a ; z o n e a m e n t o e c o n ô m i c o ;
criação de iini selo de qualidade, e

e t e v e u m

Recem-empossado na presidência
da ACIC -Associação Comercial eIndus¬
tr ial de Cascavel, Pedro Luiz Boaretto,
visitou aentidade irmã de Maringá, a

U 7 \ / ! I
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fpii*a Poiitii (lp Estoque
1 1

Promovida tradicionalmente pelo
Conselho da Mulher Empresária da
ACIM, aPonta de Estoque ésempre
certeza de sucesso, tanto na venda
de estandes, quanto de público

Afeira Ponta de Estoque promo¬
vida os dias 10 e13 de jullio pelo Coa-,
selho da Mulher Empresária eExecuti¬
va da ACIM atraiu pelo menos 50 mil
pessoas, que passaram pelo pavilhão do
Parque de Exposições Francisco Feio Ri¬
beiro durante os quatro dias do evento.
A f e i r a t e v e 1 6 5 e s t a n d e s e d e i x o u s a ¬
tisfeitos tanto 0público como os expo¬
s i t o r e s .

E l i z a b e t e E m í d i o e o s e c r e t á r i o

José Vieira abrem oficialmente aPonta de Estoque

No último dia da feira opavilhão
ficou tão lotado, que segundo apresi¬
dente do Conselho, Elizabete Emídio.
“era difícil até dc andar pelos corredo¬
res” . E la just ifica osucesso do evento
lembrando que aPonta de Estoque já
se tornou uma tradição, eéonde opú¬
blico sabe que encontra produtos de qua¬
lidade ecom preços baixos.

Aprc.sidcnte enaltece oespírito
de colaboração dos expositores edas
pessoas que participaram da organiza¬
ção. “Só temos aagradecer atoda nossa
equipe de trabalho, que se esforçou mui-
lo mesmo sem qualquer incentivo finan¬
ceiro", si i l ienla apresidente. Ela fez um
agradecimento especial aos veículos de
cnnuinicação, que deram todo apoio à
f e i r a .

Durante afeira os consumidores dusive parte do Calendário Oficial de
encontraram dc tudo, desde confecções Eventos do Município. Oevento teve
para adultos ecrianças, calçados, biju- ainda um caráter beneficente. Toda a
ter ias , c in tos , ar t igos espor t ivos , br in - renda do es tac ionamento, ca lcu lada em
quedos, até perfumes eartigos para de- cerca de R$ 7mil, foi destinada ao
coração, entre outros. Também houve Provopar. Os expositores doaram confec-
uma praça dc alimentação.

Afeira Ponta de Estoque éregu¬
lamentada pela Prefeitura, fazendo in-

çóes, ca lçados eout ros produtos à
Anpadn, para serem comercializados em
u m a f e i r a b e n e fi c e n t e .

PROGRAMAÇAO (a partir do dia 14):t DL\ 14 /8

2 0 : 0 0 h o r a s !A b e r t u r a o fi c i a l
Início da Feira I^mta (Io Estoque
Queima ilo fo^os
Abertura oficial da i'incana
S h o w

IILA 15/8
18:(M) horas !Aprespiitavãu da Música Sertaneja
20:00 liuras !Apresentavão lie Gi u)K)s rolclúricos
21:50 horas !Show

C o m 7 0 m i l h a b i t a n t e s e 2 5

m i l e le i t o res , oJa rd im A lvo rada é
u m a v e n l a d e i r a c i d a d e d e n t r o d c

Maringá. EaAssociação Comunitá¬
ria local, com apoio da .-\gênda da
ACIM, está organizando no bairro o
Fest Alvorada (entre os d ias 9e17

deste mès) que conta com shows,
gincanas, eventos esportivos efeira
Ponta de Estoque. Afeira será reali¬
zada entre os dias 14 e17 no Centro
C o m u n i t á r i o d o J a r d i m A l v o r a d a ,
c o m 4 7 e s t a n d e s .

D L \ l C / 8

14:00 horjs .P.nssein Ciclístico
lfi:00 horas !Apresentarão das tarefas da gincana
18:00 horas !Apresentarão dos Acaileniius dc

ilanra. múska o.Aries Marciais
20:00 horas !.Apresentação de Grupos Folclóricos
22:00 ho ras !Show

DIA 17/08

09:00 horas !ICorrida Adestre ilo Aliorada
16:00 horas !-Apresentação da lianda Municipal
16:30 horas !Apresentação das laix‘fas

d a G i n c a n a
19:45 horas !Resul tado da Gincana
20:00 horas -.Apresentação da Rainha da Festa
20:30 horas !Apresentação tle Giaipos Folclóricos
2 1 : 3 0 h o r a s - S h o w

v t " - - ' —V 4

C e r c a d e 3 0 m i l

pe.ssoas passaram pela feira

'«<) !)7-. u:/.u ■/.u
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Agenda da
D i r e t o r i a

participa cie reunião da diretoria da
ACIM. para falar sobre aescola de jardi¬
n a g e m .
Dia 16/07: Opresidente da Associação
C o m e r c i a l e I n d u s t r i a i d e C a s c a v e l ,
Pedro Boarcto, acompanhado pelos dire¬
tores Adão Gasparovic, t.eopoido Nestor
Fiirlan, José Lcocadio Santos, Arnaldo
Medeiros, Maria I.x;al epelo profes.sor da
Unioeste, /Viiibal Mantovani, visitam a
A C I M .
Dia 17/07: Diretores da ACIM participam
da solenidade de entrega dos prêmios
Comerciante do Ano eExpressão 97, pro-
motifla pelo SIVAMAR, na ACEMA.
Dia 21/07; Valdir Scalon, presidente do
Sindvest; Lourenço Fadei Filho, gerente
do Sebrae, eAmaurj’ César Azevedo, Se¬
cretário de Indústria, Comércio eTuris¬
mo de Colorado, participam de reunião
da diretoria da ACIM, para falar sobre a
Exporueda 97.

Dia 02/07: OCopejem realiza Café da
Manhã, no Hotel Deville com apresen¬
ça do presidente da Câmara Municipal
de Maringá, Ulisses Maia .
Dia 04/07: Maria Alice Pinatti, Diretora
de Relações Públicas, participa da inau¬
guração da Unidade de Serviços de Res¬
sonância Magnética da Uniton.
Dia 07/07: Diretores da ACIM participam
de Coquetel de lançamento do Concurso
Novos Talentos da Moda Paranaense, na
Associação Comercial de Londrina.
Dia 09/07; OPresidente Hélio Costa Cur¬
ta participa de Reunião na FACIAE em
C u r i t i b a .
Dia 10/07: Abertura da Feira Ponta de Es¬
toque, promovida pelo Conselho da Mu¬
lher Empresária eExecutiva da ACIM.

Dia 11/07; OPresidente Hélio Costa Cur¬
t a e o D i r e t o r d a R e v i s t a A C I M , L u i z
Carlos Masson, participam dc reunião,
com Fernando Fontana, vice-presidente
do BRDE, no Plenário da Câmara Muni¬
cipal de Maringá.
Dia 14/07; Vereador BasílioBacarin (foto)

Mlanp programa
PHOGIUMA "ADOI F. U-\I Al TIS IA"

Oaut ismo éuma s ínc í rome a inda desconhe¬
cida para amaior parte da população. Em
Maringá, foi criada há um ano uma escola
que atende os autistas enecessita da ajuda
d a c o m u n i d a d e

Conta; Caixa Econômica Federal
Agência: 1546 !Conta; 655-2
Informações pelo telefone

(044) 228-4468

Está funcionando de.sde odia 1“
de abril de 1996 em Maringá uma Esco¬
la Especial para Autistas ligada àAsso¬
ciação Maringaense dos Autistas. A
sociação possui 35 crianças cadastradas,
mas atenrie apenas 11 devido àfalta dc
estrutura, "O auli.sta necessita de um
alendimenlo cpiase individualizado e
não temos condições financeiras para
atender atodos", explica apresidente da
entidade Terezinha Noguchi.

Para tonlar reverter oquadro, a
associação criou oprograma “Adote um
Autista”. Segundo Terezinha Noguchi,
as contribuições podem ser de qualquer
valor, pagas de acordo com adisponibili¬
dade das pessoas. Hoje, aescola funcio¬
na no CAIC (Io Parque das Grevíleas e
algun.s de seus professores são cedidos
pela ))refeiliira. Aentidade recebeu um
lerreno no.Jardim.América, onde preten¬

d e n o f u t u r o c o n s t r u i r s u a s e d e .
Um dos objetivos da AMA édivul¬

gar aexistência do autismo eajudar in¬
clusive no diagnóst ico eencaminhar as
crianças portadoras para especialistas, O
autismo éuma síndrome presente des¬
de onascimento ese manifesta invaria¬
velmente antes dos 50 meses de idade.
“Mas odesconhecimento sobre asíndro¬
me égrandí'. Meu filho, por e.xemplo, é
autista, mas só descobri quando ele ti¬
nha oito anos de idade”, frisa apresiden¬
te da AM.A .

tos. Há também em geral, uma incapaci¬
d a d e utilização social, tanto da lin¬
guagem verbal como corpórea. Ocorrem
problemas de relacionamento social an¬
tes dos 5anos de idade eocompor ta¬
mento éiisualmcnte ritualístico epode
incluir rotinas anormais, resistência à
mudança, ligação aobjetos estranhos c
um padrão de brincar estereotipado.

Ainda não se obteve resultados
concretos que possam auxiliar na cura do
autista. Hoje, aponta-sc aeducação
como possibilidade de tratamento. Oob¬
jetivo do ensino édesenvolver suas ba¬

n a

a s -

Asíndrome caracteriza-se por res¬
postas anormais eestímulos auditivos bilidacles epotencialidades, efavorecer
ou visuais, epor problemas graves quan¬
to àcompreensão da Imguagem falada.
Afala custa aaparecer, equando isto
acontece, nota-se ouso inadequado de possível se pensar em um indivíduo
pronomes, estrutura gramatical imatu- autista adulto, desenvolvendo um traba-
ra einabilidade de usar termos abstra- Iho produtivo edigno.

seu bem estar emocional, tentando apro¬
ximá-la de um mundo cie relações signi¬
ficativas. Apesar de não haver cura. é

■J d ■\ C I \ I ■
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CONQUISTOU SEU ESPAÇO.

DOS EMPRESÁRIOS
DE MARINGÁ LÊEM.
fn<Bce de leitura da Fevista ACIM

entre 08 associados.

// DOS EMPRESÁRIOS
DE MARINGÁ APROVAM,
índice de ‘ótimo" e‘bom‘ sobre ograu

de satisfação dos iehores com aRevista ACIM.

ANUNCIANDO AQUI, VOCÊ FALA
C O M Q U E M D E C I D E ^

Sua mensagem vai diretamente aos empresários eexecutivos
com poder de compra edecisão. Para faiar cem oseu púbiico-alvot

anuncie na Pevista AC/M. o

R E V I S T A

*Fonte: Pesquisa IPESE/UEM. AraWsta Oe negócios do Horte de Paraná



Exemplos aserem sepidos
F:

OSivatnar premiou no cüa 17 de julho os (oiner< iaiiles (pie
mais se destacaram na região. Segundo opnisidente
Massao Tsukada. oohjet ivo da (Mi t idadeé "valor i /ar aou¬
sadia" para (pie esta sirva de exeni|)lo

Cardoso recebe ahomenagem
d o C o r i i e r e i a n t e d o A n o

de 199G. Devanir Marion

0 e m p r e s á r i o C a r l o s A l b e r t o
Tavares Cardoso, diretor do Supermer;
cados Cidade Canção, recebeu no dia
17 de julho, durante solenidade na
Acema. otí tulo de Comerciante do Ano,
concedido pelo Sindicado do Comércio
Varejista -Sivamar Também foram con¬
cedidos os prêmios Expressão 97 para
outros três empresários.

Mais de 400 pessoas prestigia¬
ram asolenidade de entrega dos prêmi¬
os. Carlos Mherto recebeu apremiaçâo
das mãos de Devanir Marion, Comerci¬
ante do Ano de 1996. Durante seu dis¬
curso, Carlos Alberto procurou passar
uma mensagem de ot imismo eesperan¬
ça. “Trabalhamos por um país mais jus¬
t o , c o n s t r u i n d o a s s i m u m h i t u r o m e l h o r
! ) a r a n o s s o s fi l h o s " .

Oprêmio Comerciante do Ano foi
instiUiido eni 1980. Este ano. oSivamar
decidiu premiar vários empresários. As¬

sim, Cle ide Tono Fre i tas Noronha, da
Kiwi Calçados ficou com o“Prêmio Es¬
pecial”; Dersílio Constantino, da Lojas
A l v o r a d a , g a n h o u o “ P r ê m i o C o m é r c i o
de Bairro", eFlorindo de Jesus Ferlin,
do Armarinhos Ferlin, de Sarandi, tom
o"Prêmio Destaque Regional”.

D u r a n t e s e u d i s c u r s o . C l e i d e
Tono Freitas Noronha fez uma homena¬
gem às mulheres. “Divido este Prêmio
com todas as mulheres que trabalham
ecolaboram para aconstrução de um
futuro melhor”. Ela recebeu oprêmio
(Ias mãos de Manoel Messias da SUva,
atual presidente da /Xssodaçüo de lo¬
jistas (Io Shopping Avenida Center, da
(lual Cleide era presidente até omês
passado.

dades enfrentadas pelos empresários,
frisando que “não éfácil ser um vence¬
dor " . F lo r i ndo Fer l i n l embrou em seu
discurso que sempre sonhou com ode-
senvohdmcnto da comuniiTade empre¬
sarial eressaltou aimportância do as-
sociativismo. Ele recebeu oprêmio das
mãos-^o prefeito de Sarandi, Júlio
B i f o n .

Presente na solenidade, oprefei¬
to Jairo Giaiioto garantiu cm .seu dis¬
curso que dará todo apoio para acomu¬
nidade empresarial,
para que ocomércio de Maringá conti¬
nue sendo opólo maior de nossas ativi¬
dades”, disse. 0presidente do Sivamar.
M a s . s a o Ts u k a d a l e m b r o u ( [ u e o s e m p r e ¬

sários agraciados com os preonios lêni
colaborado para ofortalecimento do co¬
mércio na região,
premiaçâo sirva cie exemplo eestímulo
para todos os em))reemledores’'.

Va m o s i n v e s t i r

Ders í l io Constant ino recebeu
prêmio das mãos do vereador cdiretor
cia Agência ACIM do Jardim Alvorada,
\alciir Pignata. Ele lembrou das clificul-

0

Esperamos c|uc esta

Entrando nii III Hilônio
S e r á r e a l i z a d a e n t r e o s d i a s 2 1 e

24 deste mês no Teatro Calil 1laddad em
Maringá aXII Convenção dos Contabi¬
listas do Paraná. Otema é“Caminhos da
Contabil idade Rumo ao III Milênio".
Segundo os organizadores, aárea contá¬
bil náo tem sofrido grandes ino\aç()es
como aquelas que têm ocorrido em ou¬
tros setores. Por esta razão, tem sido gran¬
de 0desafio dos contadores em atender
os anseios com relação ao seu trabalho.

Odesenvolvimento tecnológico e
aevolução dos mercados rumo àglobali¬
zação da economia são fatores que im¬
plicam na neccssidadcí de modificações
no setor contábi l .-Assim, durante acon¬
venção serão discutidas ainfluência cio
cleesenvolvimento tecnológico na profis¬
são contábil; as tendências da evolução
d o c o n h e c ó n e n l o c o n t á b i l n o p r ó x i m o
milênio: as necessidades dos usuários da
(ontabiliciacle; aimportância cia contabi¬
lidade no (onlexio aluai eas ))rincipais
mudanças qm“ <?stáo acontecendo.

XII

2 1 / 8 2 3 / 8

08:00 hs. -Recepção ecredenciamento
dos participantes
20:00 hs. -Sessão solene de abertura
21;30 hs. -Apresentação artística
22:30 hs. -Coquetel

08:00 hs. -Palestra; “A Influência da
Globalização da Economia na Contabi¬
lidade” -Antônio Carlos Nasi
10:20 hs. -ApreseiitaçáocleTrabalhos
14:00 hs. -Painel: “A Qualidade Total
nas Entidades de Serviços"
16:20 hs. -Apresentação de Trabalhos2 2 / 8

08:00 hs. -Palestra: “Desafios do Fu¬
t u r o ” - R a i m u n d o R i b e i r o M a r t i n s

10:20 hs. -Apresentação de Trabaihos
14:00 hs. -Palestra; “A Contabilidade na
Atualidade ePerspectivas Futuras” -
H a m i l t o n L u i z F a v e r o

15:.50 hs. -Apresentação de Trabalhos

24/08
08:00 hs. -Palestra; "Mudança Com-
portameiital como fator de Sucesso” -
P a u l o B a l b i n o d o s S a n t o s
11:00 hs. -Assembléia Geral
11 : 3 0 h s . - E n c e r r a m e n t o
12:00 hs. -Confraternização

A C I . M ■ \ w i ! > 7



Novos Sócios

I
Odeputado estadual
mais votado do interior:

^4i791 votos!RIAMARE , „ n ,
Rod. PR 517 Km 06 -Shopping Ingá Vest l/uo
Com. de confecções

!CONFECÇÕES SENNY
R- Santos Dumont. 2971 -fone: 222-647b
C o m . d e c o n f e c ç õ e s

! M I C R O L I N S E S C O L A
DE 1NFORMÁTIO\
Av. Henal. 695 -fone; 226-3191

-J.E C/\RDOSO TECIDOS E
CONFECÇÕES
Av. Dr. /Mexandrc Rasgulaeff. 1069 !
F o n e : 2 2 8 - 1 4 2 5

!DIQNTS CONFECÇÕES
Rod. PR 317 Km 01 -Shopping Vest
Mercosul -IV47 !foile: 262-2155
Ind. ecom. de confecções

-CAROL CONFECÇÕES
Rod. PR 517 Km 01 -Mercosul L/04 !
Fone: 262-2155
Ind. ecom. de confecções

! C O P E R M O T O S
Av. Mandacaru, 1053 !fone: 225-1950
Oficina ecom. de peças p/ motos

! D E M A I I .
Av. Ver Antonio Bortoloto. 97 !Fone: 276-1214
Com. de inat. p/ consimçâo

-ANJOS AUTO PEÇ/\S
Av. Colombo, 7265 -fone: 262-3414

! G A S O L D A
Av. Colombo, 7867 -fone: 224-0495
Com. de gás eferramentas

! C E C l M O D A S

Rod. PR 317 Km 06 \’est Sul U33 -fone: 262-2880
Ind. ecom. de confecções

! D O C E V E N E N O
Av. lAidro Taques. 1834-A -fone: 228-3993
Com. de confecções

-STEPILVM CONFECÇÕES
Rod. PR 317 Km 01 Vest Mercosul U71
F o n e : 2 6 2 - 2 1 3 5

! X . \ D R E Z

Rod. PR 317 Km 06 Vest Sul 1J96
F o n e : 2 6 2 - 2 8 8 0

Ind. ecom. de confecções
-SENA CONFECÇÕES

R. Castro Alves. 370 -fone: 264-1782
-F1.0RENÇ1A PNEUS

Av. Colombo. 6640 -fone: 225-1124

!CONDOMÍNIO RESIDENCI/\L
PARQUE DAS PAINEIR/VS
R. Cantor Raul Seixas, 343 !fone: 262-1660

■H A B Y A N G E L
R. Milsuzo Tagiidii. 1510 !fone: 228-867a
Ind. ecom. de confecções

! D l L U C K Y
Rod. PR 317 km 01- Shopping
Mercosul 1/144 !fone: 262-2135
Ind. ecom. de confecções

!SHOPPING DIRETO DA FABRICA
Av. Hcrval. 588 !fone: 222-4441
Ind. ccom. de confecções
■PÉ-DE-MOLEQUE

R. Piratininga, 433 IV02 -fone: 223-0103
Com. de confec. ecalçados infantis

!GRUNG CONFECÇÕES
R. Mitsuzo Tüguchi, 1362 -fone: 228-7659
Ind. ecom. de confecções

-KIWI CALÇADOS ,
Shopping Avenida Center 1.71-17 -fone: 223-j741

! S E D A P U R A
Av. Brasil. 6102- fone; 224-4467
Ind. ecom. de Lingerie

! J E r r o T i u v E s s o
R. Santos Dumont, 2076 !fone: 223-1970
Ind. ecom. de confecções

! D U N A S
Av, l.omlrina, 678 !fone: 972-0350
Com. de confecções

! 1 . 0 J I N H A D A F A B R I C A
Av. Eiiclides da Ciinlia, 465 !Fone; 224-4721
I n d . e c o m . d e c o n f e c ç õ e s

!TRAÇOS ELAÇOS
Rod. PR 317 Km 0.5
Shopping Mercüvest !fone: 225-2434
Ind. ecom. de confecções

!B AV Á R I A
R. Néo Alves Martins, 2371 !fone: 226-1190
Com. de confecções

- S O T A R A M O D A S

R. Giirucaia, 147 -fone: 226-7425
Com. de confecções carmarinhos

-IIELOfSA VECCHI DECORAÇÕES
E P R E S E N T E S

Av. Tiradenles, 804 !fone: 223-5040
- E R I I G \ N N

Av. Matiá, 3094 -S/54-A
Ind. ccom. de confecções

Odeputado com maior
aprovação popular:

70j75%

II

0preferido para
Assembléia, em 98:

18,43%

Muito obrigado

n

T R A N S C O C A M A R AinIgnc imiii enrntur*

Te l e f o n e s :
Curitiba (041) 254-7522 ramal 333

(041)352-3663
Maringá 228-4455
Fax Maringá 228-4646

T R A N S P O R T E S E C O M E R C I O L T D A .

CGC (MF) 81.108.029/0001-93 -INSCR. EST. 701.03961-01

M A T R I Z :

Rod. PR 317 -Km 02 -(Salda p/ Campo Mourão) -Fone: (044) 225-2748
Fax: (044) 22S-2547 -CEP 87065-000 -Cx. Postal 451 -MARINGÁ -PARANÁ

P A R A N A : S . A O P A V I . O :

(041) 757-2003
(043) 254-1699
(044) 822-3456
(04!) 548-3443
(041) 423-7272

A 1 . M , T A M A N D A R E

CAMBÉ
C,AMPO MOURÂO ..
CURITIBA
P/\RANAGUÁ

F o n e :

Fo no/ fax ;
F o n e / f a x :
F o n o / f a x :
F o n e / f a x :

ASSIS

ARAÇ.ATUBA
a A R R - \ B O N I T A
C7VMPIN.AS 

F o n e / f a x :
F o n e / í a x :
F o n e / f a x :
F o n e ;
F a x :

F o n e / f a x -
F o n e / f a x :
F o n e / f a x ;

(018) 324-1953
(018) 622-2880
(014) 641-3201
(019) 240-5176
(019) 240-4075
(014) 522-7068
(016) 615-0022
(OU) 877-0395

Pesquisas realizadas pela Camoj Pesquisas
(Jornal do Povo 11.07.97) eDNP Pesquisas
(O Diário 16.07.97)

M I N A S G E R A I S ; OURINHOS

RIBEIRÃO PRETO
S.-ÃO RAUIOA R A G l . A R I l ' o n e (054) 241-2102

- 3 i e -
■.I .
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íinDortante im«PROCO^
por Daniel Campos

Com aaprovação do Decreto n"
2.181/97, assinado pelo Presidente da
República em 20 de março do corrente
ano, que regulamenta oCódigo de Defe¬
sa do Consumidor, os PROCONs passa¬
ram ater mais poderes, especialmente
na fiscalização eaplicação de multas.

ODecreto criou condições para
que se possa implantar no Brasil um
verdadeiro sistema Brasileiro de Defe.sa
do Consumidor, dando competência e
autonomia, para que os PROCONs, se¬
jam eles Estaduais ou Municipais, pos¬
sam implementar apolítica nacional que
édefinida pelo Departamento de Prote¬
ção eDefesa do Consumidor !DPDC/
S D E .

Coordenadoria Estadual de Defesa do
Consumidor do Paraná ■PROCON/PR,
trabalhando na reformulação do ante¬
projeto do Fundo Estadual de Defesa do
Consumidor, de acordo com onovo De¬
c r e t o ,

m a s q u e a q u i a p a r e c e m .
Para que busquemos osucesso

nesta relação, épreciso esclarecer tanto
ao empresário quanto ao consumidor que
os dois têm deveres eobrigações acum¬
prir, para depois falarmos em direitos.

Dizemos is to porque vemos em
nosso atendimento alguns consumido¬
res que buscam este órgão para lutar por
direitos que realmente não têm.

Desta forma, fazemos uma tria¬
gem dentro do órgão enotamos que na
maioria dos casos, oconsumidor que tem
direitos éatendido prontamente pelo

Aprovado acriação, no Paraná, do
Fundo Estadual de Defesa do Consumi¬
dor, Direito Difuso eConselho Gestor do
PROCON/PR poderá, então, determinar
as diretrizes de funcionamento dos
PROCONs Municipais. No que tange
Conselho Gestor, ele será oresponsável
pela administração dos recursos recebi¬
dos através de aplicação de multas
serão depositadas neste fundo.

Depois disso, os PROCONs Mu¬
nicipais poderão também criar seus Fun¬
dos Municipais de Defesa do Consumi¬
dor, Direitos Difusos eConselho Gestor
para que, em nível municipal, oPROCON
tenha condições de exercer oPoder de
Polícia, ou seja, deixará de ser um sim¬
ples órgão conciliador, epassará aser
também punitivo.

Dessa forma, aquele fornecedor
que não resolver areclamação proceden¬
te do consumidor além de ,ser inscrito
no Cadastro dc Defesa do Consumidor,
lhe será também a])licada amulta que
está estabelecida no parágrafo único, do
art. 57 do Código de Defesa do Consu¬
m i d o r .

/ !

a o

q u e e m p r e s a n o .
Por outro lado, também notamos

que existem empresários que por desca-
desconhecimento das regras doEnfim, 0Decreto permitirá uma

melhor democracia de consumo, defen¬
dendo com maior clareza os direitos do
cidadão consumidor, epunindo os maus
fornecedores que não buscarem acom¬
posição ou solução das relações de con¬
sumo mal sucedidas, eque odireito ou
arazão esteja com oconsumidor.

Éimportante salientarmos que o
Código de Defesa do Consumidor não é
contra os empresários. Todavia, consi-
dcrando-sc que atualmente oconsumi¬
dor está aos poucos se conscientizando
em exigir (lualidade nos produtos, os em¬
presários em contrapartida, devem ser
os primeiros aviabilizar aaplicação do
Código, em função da convivência com o
c o n s u m i d o r

s o o u

Código de Defesa do Consumidor, ten¬
tam causar danos ao consumidor enem
ao menos atendem os pedidos deste ór¬
gão criando uma certa animosidade na
relação ecom certeza, este empresário
pagará as penas descritas em nosso Có¬
digo.

Éde suma importância salientar
que dentre as obrigações do PROCON
de Maringá prevalece aproteção dos
bons consumidores eempresários, onão
daqueles que tentam dc uma forma ou
outra prejudicar aimagem deste órgão.

Não podemos deixar dc lembrar
que oPROCON de Maringá está empe¬
nhado em realizar um trabalho junto ao

prepará-lo para o
Quanto ao PROCON de Maringá,

levamos aidéia qiie acomunidade, soja
ela consumidora ou empre,sarial, tem por
obrigação partic ipar da administração do
mesmo. Pelo fato cie ele ser um órgão
criado para que todos outilizem para
uma perfeita orientação na busca cia har¬
m o n i a n o m e r c a d o d e c o n s u m o .

A t u a l m e n t e o P R O C O N d e M a ¬
ringá tem demonstrado que oempresá¬
rio não évi.sto como um carrasco esim
como um parceiro que vem ajudando de
forma eficaz are,solver todos os proble-

e m p r e s a n o p a r a
MERCOSUL, pois acreditamos, que
aquele que respeitar arelaçao de consu¬
mo lutando por uma qualidade do aten¬
dimento ede produtos, com certeza so¬
breviverá por muito tempo no mercado-

Em caso de dúvidas DISQUE

Devemos lembrar que antes de
ser empresário, étambém um consumi¬
dor em potencial de produtos eservdços,
contribuinte do Município eGerador de
Empregos eReceitas.

Oobjetivo do Decreto não é.so¬
mente acobrança ou aplicação cie mul¬
tas, mas sim. criar um mercado harmô¬
nico e. para que isso possa acontecer é
justificável aaj)licação das mesmas.

Atualmente existe uma equipe da

P R O C O N 1 5 1 2 .

Daniel Campos. Coordenador
do PROCON Municipal

J.'I \ < i M h i i . m
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Sliinuai: nome de eonfinnçii
No setor de hortifrutigranjeiros, onome
Shinnai abre portas, seja nos três esta¬
dos do Sul, São Paulo eaté em outras
regiões. Uma proeza conquistada com
cinco décadas de tradição

0cenário era oJapão. Ocalendá¬
rio marcava oano de 1936. Como milha¬
res de outras famílias, os Shinnai se pre¬
paravam para deixar opaís em busca do
Eldorado brasileiro. Viajavam pela estra¬
da de ferro em direção ao porto. Em
Kobe, um grave acidente de trem tirou a
vida do patriarca da família. Atragédia
não impediu que os Shinnai embarcas¬
sem num navio, duas semanas depois.
Entre eles estava omenino Suehiro
Shinnai, na época com 15 anos.

Hoje, empresário bem sucedido,
Suehiro Shinnai lembra com orgulho sua
trajetória de vida. Talvez, por ter venci¬
do apesar de tantas adversidades. Ele é
um dos pioneiros de Maringá, fundador
do Depósito de Frutas eVerduras
Shinnai, que tem duas lojas de varejo
(em Maringá eSarandi) esete de ataca¬
do no Ceasa de Maringá. Afamília pos¬
sui ainda uma Empresa de Transportes
dc Fru tas eLegumes.

ro, Suehiro passou acontar com
mais um meio de transporte.
Assim, trazia de trem produtos
de São Paulo, Santa Catarina e
de outras regiões do Paraná.
Em 1960 tornou-se proprietá¬
rio do Depósito de Frutas Frepa (na ave¬
nida Mauá, em frente ao Avenida Center,
onde hoje funciona um minimercado)

Obteve êxito nos negócios eresol¬
veu ampliá-los. Adquiriu um terreno e
construiu uma loja maior. Na época, po¬
rém, um de seus filhos adoeceu grave¬
mente. Na busca de uma cura, Suehiro
se desfez dos negócios. Apesar dos esfor¬
ços, 0menino faleceu. Eoempreende¬
dor começou suas atividades do zero.

t T
Shiguero com opai Suehiro;

mantendo atradição

Shiguero diz que odepósito tinha várias
vantagens: vendia produtos frescos, de
qualidade ebem embalados, com preços
acessíveis, eharia facilidade de estacio¬
namento em frente àloja. Ainda hoje o
depósito tem uma grande freguesia. E
inclui-se aí os descendentes de japone¬
ses, principalmente porque possui uma
diversidade grande de produtos orien¬
tais, também muito consumidos por bra¬
s i l e i r o s .

O R G U L H OD E P O S I T O S H I N N A I

“Na época recomecei vendendo
bananas num feirão que funcionava onde
hoje está aPraça Dom Pedro II”, conta.
T r a b a l h a d o r i n c a n s á v e l e c o n t a n d o c o m

atradição do nome, depois de algum tem¬
po oempreendedor inaugurava oDepó¬
s i to de Fru tas eVerduras Sh inna i , na
A v e n i d a Ta m a n d a r é .

Em 1971 adquiriu um terreno na
a v e n i d a P r u d e n t e d e M o r a i s o n d e c o n s ¬

truiu um prédio eabriu um atacado de
frutas everduras. Nessa mesma época,
começou afuncionar na cidade aantiga
Cobal (órgão atualmente denominado
Ceasa). Em 1986 aCeasa foi transferida
do centro de Maringá para azona rural.

Após amudança, Suehiro Shinnai
decidiu atuar no varejo, vendendo tam¬
bém itens de primeira necessidade epro¬
dutos de origem japonesa. Suehiro cal¬
culava que levaria prejuízos durante uns
seis meses até onegócio decolar. Mas,
para surpresa de todos, oDepósito
Shinnai conquistou opúblico em apenas
t r ê s m e s e s .

Apesar do sucesso empresarial,
Suehiro Shinnai se orgulha mais das
amizades que fez ede ter um
abre portas”. Ele lembra que ajudou
muitas pessoas ao longo de sua vida. Em
Paranacitj; por exemplo, houve uma épo¬
c a e m

v a m

n o m e q u e

A M B U L A N T E
Nada na vida de Suehiro Shinnai

foi conquistado com facilidade. Ao che¬
gar do Japão, ele trabalhou como colono

região de Lins, interior paulista. Em
1951 afamília se mudou para Maringá.
Ele alugou um caminhão para trabalhar
como vendedor ambulante de verduras
ebuscava os produtos no interior paulis¬
ta para revendê-los.

“A estradas eram cheias de bura¬
co . Chov ia mu i t o eoba r ro t o rnava os
caminhos perigosos", conta Suehiro. Tal¬
vez pelas dificuldades impostas pelas
estradas, otransporte aéreo era relativa-
mente barato. Por isto, com oaumento
nas vendas, Suehiro passou atrazer os
produtos de aviáo. Na época, sua famí¬
lia tinha duas quitandas em Maringá.

Acidade foi crescendo eoprogres-
chegava rapidamente. Em poucos

anos, com aabertura da estrada de fer-

que os produtores de uva passa-
por dificuldades ejá estavam até

abandonando os parreirais.
“Conclui que oproblema

transporte. Passei atransportar
acomercializá-la em São Paulo. Hoje,
eles são grandes produtores”, conta. O
empresário ressalta que também auxi¬
liou produtores de uva de Mariaiva epro¬
dutores de tomate, cenoura erepolho, de
Mauá da Serra. “Onde há honestidade,
todas as pessoas saem ganhando", fina¬
liza Suehiro.

n a e r a o

a u v a e

Hoje, além de Shiguero. os outros
filhos Nelson Sussumu eHeitor, eogen¬
ro Luiz Ishi, também auxiliam oempre¬
sário Suehiro Shinnai nos negócios.

“Nosso melhor marketing foi o
boca aboca”, conta Suehiro. Ofilho

s o ‘Veu .\egéc/o" riimíi homon:if:em qucu WIV
piv ' ^ ia aus assoc /a t tw i n ia i f im l i c iomi i s .
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Âexpansão
Paraná

por Álvaro Dias

vai interligar os prin¬
cipais pólos geo-eco-
n ô m i c o s d o E s t a d o ,
s u b s t i t u i n d o a s a -
t u a i s r o t a s d e m i c r o ¬
ondas eampliando a
i n f r a e s t r u t u r a d e t e ¬

lecomunicações para
a t e n d e r a d e m a n d a

por serviços de tele¬
f o n i a , m u l t i m í d i a e
comunicação de da¬
dos. Quando estiver
implantada, vai pos¬
s i b i l i t a r 0 a t e n d i ¬
m e n t o a m a i s d e 1

milhão de ligações te¬
l e f ô n i c a s s i m u l t â n e ¬

as (a capacidade de
e s c o a m e n t o a t u a l é
de cerca de 8mil l i¬
gações simultâneas).

Quanto àtele¬
fon ia ce lu la r, aTe le -
par vai dar um salto
de 140 mil para 548
mil terminais, cobrin¬
do. até oano 2000,
93% da área física do
Estado. Já no primei¬
ro semestre deste ano aTclepar contra¬
tou 288 mil novos acessos para ointerior
e120 mil para acapital. Em Curitiba, Re¬
gião Metropolitana eLitoral, além da
ampliação do serviço, estão sendo reali¬
zados ajustes técnicos, ampliando aárea
de cobertura de 72 para 185 estações rá-
dio-base (ERB).

No tocante àtelefonia convencio¬
nal, aTelepar inve.stirá R$ 349 milhões
nas regiões Oeste eSudoeste, duplican¬
d o 0 n ú m e r o d e t e r m i n a i s e x i s t e n t e s
nessas regiões. Em Curitiba, Região Me¬
tropolitana eLitoral, oinvestimento será
da ordem de R$ 70 milhões, com ainsta¬
lação de cerca de 95 mil novos terminais.

Em 1963, oGoverno do Estado
<riou aCompanhia de Telecomunicações
do Paraná (Telepar), com afinalidade de
resolver oproblema da precariedade dos
serviços telefônicos existentes. Havia, à
época, 20 mil terminais instalados em
todo 0Estado. Em 1967, aTelepar incor¬
porou aCompanhia Telefônica Nacional
(CTN), iniciando uma fase de expansão,
com aimplantação de uma sólida infra-
estrutura de telecomunicações através
de um anel de rotas de microondas. Em
1975, aTelepar foi incorporada pelo go¬
verno federal epassou afazer parte do
Sistema Telebrás. Em 1980, todas as ci¬
dades foram integradas ao sistema de
discagem automática local. Aoperação
de rotas de comunicação de dados e
digitalização do sistema começou em
1987 e, em 1992, foi inaugurada atelefo¬
nia móvel celular no Estado. Em 1996, a
Telepar atingiu amarca de 1milhão de
acessos telefônicos instalados.

Hoje aTelepar atende 386 muni¬
cípios, com 906.000 terminais telefôni¬
cos convencionais e123.000 celulares,
além de 21.(100 telefones públicos. Ocu¬
pa 022“ lugar no "ranking" das
empresas de serviços por venda do País.

Apartir deste ano, oGoverno Fe¬
deral, com ointuito de recuperar otem¬
po perdido no setor de telecomunicações
ecom vistas aos processos de privatiza¬
ção, estabeleceu um sólido plano de in¬
vestimentos que trará grandes benefíci-

para as telecomunicações do Paraná.
Até oano 2000, aTelepar vai investir cer¬
ca de R$ 3,1 bilhões, sendo ■'
neste ano de 1997 já está assegurado
investimento de R$ 470 milhões.

Os principais desafios da Telepar
jxara os próximos três anos são aRotpar
eaexpansão da telefonia (convencional
ecelu lar) . ARotpar -Rede de Fibras
Ópticas do Paraná, constitui-se de uma
rede de 3.100 km em forma de anel que

m a i o r e s

Com os novos investimentos, aempresa
pretende, nos próximos dois anos, aten¬
der 80% cia demanda existente, desafo¬
gando enormemente as “filas de espera"
d e t e l e f o n e s .

o s Esse é0panorama extremamen¬
te positivo da expansão das telecomuni¬
cações no Paraná. Com os novos investi¬
mentos, oEstado está sendo preparado
para ingressar na modernidade com to¬
das as condições infra-estruturais que
possibilitam competitividade, eficiência
erapidez no fluxo das comunicações.

q u e a p e n a s
u m
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Um belo sorriso conquista!
Acada dia que passa, mais profissionais estão descobrindo que aaparência éuma arma fundamental nas vendas.

Aexpressão facial forma aprimeira opinião de seu cliente em relação avocê. então um belo sorriso éasua primeira conquista.
Com onovo Sistema CEREC de reconstruções computadorizadas em porcelana,

oseu .sorriso ficará mais bonito eatraente em uma única sessão.
I

Veja adiferença entre restaurações comuns eCEREC:

D e n t e s D e n t e s
P o s t e r i o r e s A n t e r i o r e s

a n t e s

^donto(o0Ín J^estAurodora
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Alguém pode estar
procurando você!

fVOCÊ SERÁ ENCONT^RAPIOAMENTE
SE ESTIVER HA LISTA TELEFÔNICA EOITEL

Para anunciar na Lista Paraná Noroeste -1998

Ligue já:
L i s t a s T e l e f ô n i c a s



CELULAR JA
QUANDO EONDE VOCÊ QUISER

F A L A R C O M O M U N D O !

ATELESANCHES deixa você plugado no mundo, abrindo oleque das melhores opções em CELULARES.
Você tem aGARANTIA DE FÁBRICA, com aSEGURANÇA de fazer oMELHOR NEGÓCIO, com quem

e s t á h á 1 5 A N O S N O R A M O D E T E L E F O N E S .

Aproveite aPROMOÇÃO CELULAR JÁ !Na TELESANCHES. PREÇOS ECONDIÇÕES EXCEPCIONAIS:
Venha conhecer muitas outras sugestões em ofertas IMPERDÍVEIS.
ATENÇÃO !Aceitamos seu aparelho usado como parte do pagamento.
Obs.; Sujeito aavaliação técnica.
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TEMOS COMPLETA UNHA DE ACESSÓRIOS PARA CELULARES
Howxoouorô
MINISlflIOP»
COMUNIÛ

!Carregsdores de fiaferías
!Plug para Carro
!Capa de Couro
!Ident Call (Identificador de
Chamadas) emuito mais.

I d e n t t
c c i i \

mESANCHESApareça em uma de nossas lojas, na certeza de
contar com amais avançada tecnologia, inclusive
na ASSISTÊNCIA TÉCNICA, além do atendimento
qualificado eas INSUPERÁVEIS VANTAGENS
nos preços, nas condições ena qualidade.

/y

Foce 223-44̂ .̂i- ^ ! Av. Heival. 448-aoladoda TELEPAR !I
!Av. Brasil. 3746 (Edil. Csniro Comercial Maringá) i’andar-sala 107- Fone 222-444̂

Esperamos por você!


